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SOLICITAÇÃO DA ORDEM SOBERANA DE MALTA PARA QUE LHE SEJA 

CONCEDIDA A CONDIÇÃO DE OBSERVADOR PERMANENTE JUNTO À 

ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (CP/doc.4921/13)

(Observações do Diretor do Departamento de Assuntos Internacionais, Jorge Sanin, 
na reunião da CAJP de 28 de agosto de 2013) 

Em 25 de março de 2013, a Ordem Soberana Militar e Hospitalar de São João de Jerusalém, de Rodes e de Malta, por intermédio de Sua Excelência o Senhor Jean-Pierre Mazery, Grande Chanceler da Ordem, enviou correspondência ao Secretário-Geral da OEA, José Miguel Insulza, solicitando a condição de Observador Permanente junto à OEA. Em conformidade com as resoluções do Conselho Permanente CP/RES. 52 (61/72) e CP/RES. 407 (573/84), relativas aos procedimentos para a concessão da condição de Observador Permanente, a referida correspondência foi encaminhada à Presidência do Conselho Permanente, que, por sua vez, submeteu a matéria à consideração da Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos. 

De acordo com as resoluções mencionadas acima, prestam-se as seguintes informações para a consideração desse pedido. 

1. Cumprimento dos requisitos para a aprovação da condição de Observador Permanente 

Conforme disposto na resolução CP/RES. 52 (61/72), modificada pela CP/RES. 407 (573/84), os postulantes à condição de Observador Permanente atenderão aos seguintes critérios:

1. ser um Estado não americano independente;

2. não manter disputas territoriais ou judiciais com um dos Estados membros;

3. prestar as informações suplementares consideradas necessárias, como relações atuais e possíveis ações de colaboração; e

4. apresentar o nome do possível representante a ser nomeado.

I. Estado não americano independente

Independência

A Ordem Soberana de Malta é um ente soberano do Direito Internacional. A Ordem – que tem sede em Roma – dispõe de governo próprio e magistratura independente, mantém relações diplomáticas bilaterais com 104 países, além de ter-lhe sido outorgada a condição de Observador Permanente em 21 organizações internacionais, inclusive as Nações Unidas. A Ordem emite seus próprios passaportes e selos, e cria instituições públicas dotadas de personalidade jurídica independente. As atividades da Ordem são regidas pela Constituição e pelo Código, reformado em 1997.

O Grão-Mestre governa a Ordem como chefe soberano e religioso. O Grão-Mestre é eleito em caráter permanente; é presidente e recebe assessoramento do Conselho Soberano, constituído por quatro grandes divisões – Grande Comandante, Grande Chanceler, Grande Hospitalário e Administrador do Tesouro Comum – e seis outros membros, todos eleitos pelo Capítulo Geral da Ordem para um mandato de cinco anos. 

O Conselho de Governo e a Junta de Auditores, cujas composições refletem o caráter internacional da Ordem, assessoram o Grão-Mestre e o Conselho Soberano. 

O sistema jurídico da Ordem dispõe a seguinte divisão de poderes.  

•
Poder Legislativo: Exercido pelo Grão-Mestre e pelo Conselho Soberano para matérias não constitucionais; o Capítulo Geral representa a Assembleia Suprema de Cavaleiros, no que concerne às normas constitucionais; 

•
Poder Executivo: Exercido pelo Conselho Soberano, presidido pelo Grão-Mestre e composto de dez Cavaleiros eleitos pelo Capítulo Geral; e

•
Poder Judiciário: Exercido pelos Tribunais de Magistratura de Primeira Instância e de Recursos, constituídos por juízes nomeados pelo Grão-Mestre e pelo Conselho Soberano dentre membros da Ordem especializados em direito.

Participação em organizações internacionais 

A Ordem Soberana Militar e Hospitalar de São João de Jerusalém, de Rodes e de Malta mantém uma Missão Permanente para a promoção de relações diplomáticas com as Nações Unidas desde 24 de agosto de 1994, quando lhe foi outorgada a condição de Observador Permanente pela organização internacional.

Figura abaixo a lista completa das organizações internacionais de que participa.

· Comissão da Organização do Tratado de Proibição Completa de Testes Nucleares (CTBTO)

· Conselho da Europa (CE)

· Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO)

· Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

· Agência Internacional de Energia Atômica (IAEA)

· Centro Internacional para o Estudo da Preservação e Restauração do Patrimônio Cultural (ICCROM)

· Comitê Internacional de Medicina Militar (ICMM)

· Comitê Internacional da Cruz Vermelha (CICV)

· Federação Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho (IFRC)

· Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA)

· Instituto Internacional de Direito Humanitário 

· Instituto Internacional para a Unificação do Direito Privado (UNIDROIT)

· Organização Internacional para as Migrações (OIM)

· União Latina 

· Nações Unidas (UN)

· Comissão Econômica e Social das Nações Unidas para a Ásia e o Pacífico (ESCAP)

· Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA)

· Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO)

· Alto Comissariado das Nações Unidas para os Direitos Humanos (OHCHR)

· Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR)

· Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (ONUDI)

· Programa Mundial de Alimentação das Nações Unidas (PMA)

· Organização Mundial da Saúde (OMS)

II. Ausência de disputas territoriais ou judiciais com um dos Estados membros 
A Ordem Soberana de Malta não mantém disputas judiciais ou territoriais com qualquer Estado membro da OEA.

III. Relações com Estados membros da OEA 

A Ordem Soberana de Malta mantém relações diplomáticas formais com os seguintes Estados membros da OEA: Antígua e Barbuda, Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Grenada, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, São Vicente e Granadinas, Suriname, Uruguai e Venezuela.

IV. Programas de cooperação com a OEA 

A Ordem Soberana de Malta, como membro cada vez mais atuante em muitas organizações regionais e internacionais, busca acentuar seu papel na defesa e promoção dos valores democráticos e na extensão do âmbito de suas atividades humanitárias. 

A Ordem Soberana de Malta acredita que, ao lhe ser concedida a condição de Observador Permanente, agregará valor à Organização, fortalecendo a cooperação mediante os organismos pertinentes, Malteser International e Auxilio Maltés, em atividades relacionadas com a prestação de ajuda de emergência às vítimas de desastres naturais na região; conforto aos idosos; apoio aos deslocados; e serviços especializados para pessoas com qualquer tipo de deficiência. Os projetos de desenvolvimento conduzidos nos Estados membros da OEA são detalhados a seguir. 

Argentina

•
A Ordem de Malta (Hostel de Malta) oferece os mais modernos cuidados paliativos a doentes terminais vítimas de câncer, focalizando os aspectos psicológicos, médicos, sociais e espirituais.

•
A Ordem de Malta (Associação Argentina da Ordem de Malta) fornece equipamento especializado destinado a preservar a vida de bebês prematuros no Hospital Infantil de San Justo, em Buenos Aires. Também administra uma unidade de primeiros socorros na Peregrinação de Novembro da Juventude à Basílica de Luján.
•
A Ordem de Malta (Assistência de Malta à Argentina na Erradicação da Lepra, AMAPEL) vem-se dedicando ao tratamento da lepra, em virtude do aumento do número de casos.

Bahamas

•
A Ordem de Malta destinou US$500.000 para os refugiados haitianos após o terremoto ocorrido no Haiti.

Bolívia

•
Desde 2002, a Ordem de Malta (Associação Boliviana da Ordem de Malta) colaborou com a unidade de hemodiálise do Centro San Juan Bautista, dedicado ao tratamento renal em El Alto, mediante a doação de equipamento para tratamento renal; doou equipamento à FIDES Clínica Solidária; administra o “Centro de Damas Paceñas” de atendimento a idosos em Nossa Senhora de La Paz; e, em coordenação com a Universidade Autônoma Gabriel René Moreno, o Centro de Diabetes Cardeal Julio Terrazas Sandoval Diabetes em Santa Cruz de la Sierra.

Brasil

•
A Ordem de Malta (Associação Brasileira dos Cavaleiros da Ordem de Malta) conduz um programa de tratamento médico e dentário em São Paulo e no sul do Brasil. Também implementou um programa educacional que realiza atividades culturais e esportivas para minimizar a repetência e a evasão.

•
A Ordem de Malta oferece creches a crianças abaixo de sete anos a fim de que as mães disponham de tempo para gerar renda, e organiza atividades extracurriculares para crianças de menos de 14 anos (Centro da Juventude da Associação Brasileira dos Cavaleiros da Ordem de Malta).

•
Criou um dispensário flutuante (João Batista II) que cruza as águas do rio Amazonas levando remédios e assistência médica.

Canadá
•
A Ordem de Malta (Associação Canadense da Ordem de Malta) mantém uma clínica de oftalmologia na baixa Vancouver e presta ajuda humanitária à Bolívia e ao Haiti.

•
Os voluntários da Ordem de Malta prestam assistência a idosos em seis estabelecimentos que abrigam até 1.000 pacientes, e encarrega-se de projetos sociais em Québec e Toronto.

Chile

•
A Ordem de Malta colaborou na distribuição de gêneros alimentícios e produtos necessários à população afetada pelo terremoto e pelo tsunami de 2010.

•
A Ordem de Malta cooperou com projetos de recuperação econômica e disponibilizou equipamentos de alta tecnologia aos cidadãos locais.

•
A Ordem de Malta (Associação Chilena da Ordem de Malta) apoia centros de tratamento de broncopneumonia em Santiago proporcionando transporte e assistência e oferecendo tratamento a 13.500 pacientes.

Colômbia

•
A Ordem de Malta (Associação Colombiana da Ordem de Malta) atua como mediador entre as instituições locais e doadores internacionais distribuindo doações aos destinatários finais em todo o país. Também construiu centros de assistência de saúde totalmente equipados em bairros pobres como Palermo Sur e Lisboa em Bogotá.

•
Por meio de um projeto denominado “Trazendo Vida”, a Ordem de Malta, em conjunto com autoridades nacionais, prestou ajuda médica a populações rurais do país.

Costa Rica

•
A Ordem de Malta administra projetos nas áreas de educação, saúde e juventude em Guanacaste.

•
A Ordem de Malta apoia o Hospital Infantil de San José, ocupando-se de complexas doenças infantis na capital. Também apoia projetos educacionais e sociais em diferentes bairros.

El Salvador

•
A Ordem de Malta (Associação Salvadorenha da Ordem de Malta) mantém nove clínicas, das quais quatro possuem laboratórios e serviços dentários e uma dispõe de serviços de fisioterapia. Também instala centros de emergência por ocasião de desastres naturais.
Equador

•
A Ordem de Malta (Associação Equatoriana da Ordem de Malta) prestou ajuda a comunidades rurais oferecendo cuidados médicos e dentários, com uma equipe de 45 voluntários que prestaram assistência a 1.300 pacientes.

Estados Unidos da América

•
A Ordem de Malta tem três associações nos Estados Unidos: A Associação Americana, a Associação Federal e a Associação Ocidental.

•
A Ordem de Malta (Associação Americana da Ordem de Malta) conduz programas para sem-teto mediante a oferta de assistência ao desemprego e à saúde mental a mais de 9.000 pessoas por ano. Também mantém projetos sociais e de assistência nos estados de Rhode Island e Connecticut.

• 
A Ordem de Malta (Associação Federal da Ordem de Malta) colaborou na reconstrução de New Orleans mediante o Programa de Reconstrução de New Orleans da Ordem de Malta e assistiu às vítimas de um tornado no Missouri em 2011, além de ter auxiliado pessoas sem teto em Dallas em 2012.

•
A Ordem de Malta (Associação Ocidental da Ordem de Malta) mantém um centro de assistência a idosos em condição de pobreza na Califórnia. Também apoia a comunidade de Monterey em projetos de remoção de tatuagens relacionadas a gangues e no fornecimento de alimentação e vestuário a fazendeiros de baixa renda.

Haiti

•
A Ordem de Malta colaborou no atendimento de emergência e assistência médica em todo o país após o terremoto de que o país foi vítima em 2010. Doou sistemas de internet e telemedicina a fim de possibilitar aos pacientes consultas com médicos dos Estados Unidos. 

Honduras

•
A Ordem de Malta (Associação Hondurenha da Ordem de Malta) canaliza ajuda médica da AmeriCares para dois hospitais, Tórax e San Felipe.

•
A Ordem de Malta (Associação Americana da Ordem de Malta) apoia dois abrigos que prestam cuidados a jovens de ambos os sexos.

México

•
A Ordem de Malta (Associação Mexicana da Ordem de Malta) prestou assistência às vítimas do furacão Karl em 2010. Também conduz um programa em Tabasco destinado a prevenir a transmissão do HIV/AIDS das mães para os filhos.

•
A Ordem de Malta implementa outros programas no México para aperfeiçoar a nutrição, a educação e o cuidado dos idosos.

Nicarágua

•
A Ordem de Malta apoia o Dentista sem Fronteiras mediante a doação de equipamento médico. Também oferece alimentação a dentistas e médicos que se oferecem como voluntários para o tratamento de pacientes nas áreas rurais da Nicarágua.

Panamá
•
A Ordem de Malta (Associação Panamenha da Ordem de Malta) oferece tratamento médico gratuito em clínica da Cidade do Panamá.

•
A Ordem de Malta e o Ministério da Educação assinaram um acordo de cooperação com vistas a equipar duas escolas de ensino fundamental.

•
A Ordem de Malta também lançou iniciativas em apoio aos habitantes que vivem em condições de pobreza nas proximidades da fronteira colombiana.

Paraguai
•
A Ordem de Malta (Associação Paraguaia da Ordem de Malta) celebrou um acordo de cooperação com a municipalidade de San Lorenzo, no subúrbio de Assunção, para cuidados dentários gratuitos a alunos e assistência ginecológica a mulheres numa clínica móvel.

•
A Ordem de Malta doou as instalações do Posto de Emergência Malta, onde crianças pobres recebem alimentação, e mulheres são treinadas como cabeleireiras e têm aulas de culinária.

Peru

•
Desde 2004, a Ordem de Malta (Maltese Peru) oferece 70 refeições diárias a estudantes de Amauta.

•
A Ordem de Malta (Malteser International) e a Faber Castell fornecem material escolar a comunidades com poucos recursos.

•
A Ordem de Malta abriu lares para idosos e, por meio da Associação Peruana da Ordem de Malta, implementou quatro projetos sociais no país, abriu uma clínica em Lima e reconstruiu uma escola de ensino médio.
República Dominicana
•
A Ordem de Malta (Associação Dominicana da Ordem de Malta), em cooperação com organismos nacionais e voluntários, vem-se concentrando na crescente ameaça ao acesso aos serviços de saúde em São Domingos e Monte Plata mediante um programa que consiste em clínicas para mães e filhos. Essas clínicas acolhem pessoas em condição de pobreza, desempregadas e subempregadas. 
Uruguai
•
A Ordem de Malta (Associação Uruguaia da Ordem de Malta) presta ajuda aos uruguaios que sofrem de lepra. Também oferece ajuda a sem-teto e serviços dentários em áreas remotas do país.

Venezuela

•
A Ordem de Malta (Associação Venezuelana da Ordem de Malta) presta apoio a pessoas pobres, doentes e necessitadas, oferecendo-lhes remédios, e cuidando dos sem-teto e dos idosos. Também apoia os pobres estendendo atendimento médico gratuito aos moradores de Santa Cruz, Aragua.

V. Nome do possível representante a ser nomeado

O representante do Observador Permanente a ser nomeado pela Ordem Soberana de Malta será Sua Excelência o Embaixador em Antígua e Barbuda e Extraordinário para a América do Sul, Przemyslaw Jan Hauser.

Em conformidade com o acima exposto, a Secretaria-Geral não faz objeção a que a Comissão de Assuntos Jurídicos e Políticos recomende ao Conselho Permanente a concessão da condição de Observador Permanente junto à OEA à Ordem Soberana Militar e Hospitalar de São João de Jerusalém, de Rodes e de Malta.
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